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Relatório a que se refere o n.o 3 do artigo 15.o do Estatuto
da Carreira Docente Universitária,

publicado em anexo à Lei n.o 19/80, de 16 de Julho

A comissão coordenadora do conselho científico da FEUP tendo
apreciado o parecer subscrito pelos professores catedráticos desta
Faculdade Doutores Carlos Manuel Novais Madureira (aposentado),
Mário Rui Machado Leite, Abílio Augusto Tinoco Cavalheiro e Antó-
nio Manuel Antunes Fiúza, deliberou por unanimidade propor a con-
tratação do Doutor Eurico Sousa Pereira como professor catedrático
convidado a 30 % desta Faculdade.

O Doutor Eurico Sousa Pereira, apresenta aptidões comprovadas
pelos professores atrás citados de que o Departamento de Engenharia
de Minas muito pode beneficiar.

19 de Setembro de 2006. — O Presidente do Conselho Científico,
Carlos A. V. Costa.

8 de Janeiro de 2007. — O Director de Serviços de Recursos Huma-
nos e Expediente, Arnaldo Azevedo.

Despacho (extracto) n.o 1152/2007

Por despacho de 18 de Setembro de 2006 do vice-reitor da Uni-
versidade do Porto, por delegação, foi o professor auxiliar convidado
além do quadro, com 30 % do vencimento, do Instituto de Ciências
Biomédicas de Abel Salazar, desta Universidade, licenciado Arnaldo
Portas Alves de Brito Lhamas contratado, por conveniência urgente
de serviço, como professor associado convidado, com 30 % do ven-
cimento, do mesmo Instituto, com efeitos a partir de 18 de Setembro
de 2006 e pelo período de um ano, renovável. (Não carece de visto
do Tribunal de Contas. Não são devidos emolumentos.)

Relatório a que se refere o artigo 15.o do Estatuto da Carreira
Docente Universitária, publicado

em anexo à Lei n.o 19/80, de 16 de Julho

O conselho científico analisou o curriculum vitae do candidato, com
a finalidade de recrutamento como professor associado convidado,
com 30 % do vencimento, da disciplina de Nefro/Urologia, ao abrigo
do artigo 15.o do Decreto-Lei n.o 448/79, de 13 de Novembro.

Verificou-se que o Dr. Arnaldo Portas Alves de Brito Lhamas,
possuir currículo relevante na especialidade e qualidades científicas
que aconselham o seu convite, o qual foi aprovado pela maioria abso-
luta dos membros do conselho científico em exercício efectivo de
funções.

19 de Julho de 2006. — O Presidente do Conselho Científico, Pedro
Moradas Ferreira.

8 de Janeiro de 2007. — O Director de Serviços de Recursos Huma-
nos e Expediente, Arnaldo Azevedo.

Despacho (extracto) n.o 1153/2007

Por despacho de 4 de Outubro de 2006 da vice-reitora da Uni-
versidade do Porto, por delegação, foi o Doutor João Francisco de
Sousa Cardoso contratado como professor auxiliar convidado além
do quadro da Faculdade de Engenharia desta Universidade, com efei-
tos a partir de 8 de Outubro de 2006 e pelo período de um ano.
(Não carece de visto do Tribunal de Contas. Não são devidos
emolumentos.)

Relatório a que se refere o n.o 3 do artigo 15.o do Estatuto
da Carreira Docente Universitária,

publicado em anexo à Lei n.o 19/80, de 16 de Julho

A comissão coordenadora do conselho científico da FEUP tendo
apreciado os pareceres emitidos pelos professores catedráticos Dou-
tores Pedro Henrique Henriques Guedes de Oliveira, Eugénio da
Costa Oliveira e José Alfredo Ribeiro da Silva Matos, deliberou por
unanimidade propor a contratação do Doutor João Francisco de Sousa
Cardoso como professor auxiliar convidado a 100 % do Departamento
de Engenharia Electrotécnica e de Computadores desta Faculdade.

O Doutor João Francisco de Sousa Cardoso apresenta aptidões
comprovadas pelos professores atrás citados de que o Departamento
muito pode beneficiar.

29 de Setembro de 2006. — O Presidente do Conselho Científico,
Carlos A. V. Costa.

8 de Janeiro de 2007. — O Director de Serviços de Recursos Huma-
nos e Expediente, Arnaldo Azevedo.

Despacho (extracto) n.o 1154/2007

Por despacho de 28 de Novembro de 2006 do vice-reitor da Uni-
versidade do Porto, por delegação, foi a assistente convidada além
do quadro da Faculdade de Letras desta Universidade licenciada
Maria Elisa Ramos de Morais Cerveira contratada, por conveniên-
cia urgente de serviço, como assistente além do quadro da mesma
Faculdade com efeitos a partir de 25 de Outubro de 2006, con-
siderando-se rescindido o contrato anterior a partir da mesma data.
(Não carece de visto do Tribunal de Contas. Não são devidos
emolumentos.)

8 de Janeiro de 2007. — O Director de Serviços de Recursos Huma-
nos e Expediente, Arnaldo Azevedo.

Despacho (extracto) n.o 1155/2007

Por despacho de 20 de Setembro de 2006 da vice-reitora da Uni-
versidade do Porto, por delegação, foi o assistente convidado além
do quadro da Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação
desta Universidade mestre Paulo José Vieira Nogueira contratado,
por conveniência urgente de serviço, como assistente além do quadro
da mesma Faculdade com efeitos a partir de 20 de Setembro de
2006, considerando-se rescindido o contrato anterior a partir da mesma
data. (Não carece de visto do Tribunal de Contas. Não são devidos
emolumentos.)

8 de Janeiro de 2007. — O Director de Serviços de Recursos Huma-
nos e Expediente, Arnaldo Azevedo.

Despacho (extracto) n.o 1156/2007

Por despacho de 11 de Outubro de 2006 do vice-reitor da Uni-
versidade do Porto, por delegação, foi a licenciada Carla Sofia Garcia
Fernandes contratada, por conveniência urgente de serviço, como
assistente convidada além do quadro da Faculdade de Farmácia desta
Universidade, com efeitos a partir de 12 de Outubro de 2006. (Não
carece de visto do Tribunal de Contas. Não são devidos emo-
lumentos.)

8 de Janeiro de 2007. — O Director de Serviços de Recursos Huma-
nos e Expediente, Arnaldo Azevedo.

Instituto de Ciências Biomédicas de Abel Salazar

Aviso n.o 1123/2007

Por não terem sido cumpridas todas as formalidades legais, desig-
nadamente a publicação em órgão de imprensa de expansão nacional,
determino a anulação do concurso interno de acesso geral para pro-
vimento de três vagas de técnico profissional de 1.a classe da carreira
técnico-profissional (área de apoio ao ensino e à investigação cien-
tífica) do quadro de pessoal não docente do Instituto de Ciências
Biomédicas de Abel Salazar, da Universidade do Porto, aberto pelo
aviso n.o 10 806/2006, publicado no Diário da República, 2.a série,
n.o 192, de 4 de Outubro de 2006.

8 de Janeiro de 2007. — O Presidente do Conselho Directivo, Antó-
nio Manuel de Sousa Pereira.

UNIVERSIDADE TÉCNICA DE LISBOA

Reitoria

Despacho n.o 1157/2007

Nos termos dos artigos 7.o e 25.o da Lei n.o 108/88, de 24 de Setem-
bro, do artigo 28.o dos Estatutos da Universidade Técnica de Lisboa,
aprovados pelo Despacho Normativo n.o 70/89, de 13 de Junho, e
da deliberação do senado n.o 434/2006, de 6 de Abril, e na sequência
do registo de criação do curso de mestrado em Engenharia Geológica
e de Minas efectuado na Direcção-Geral do Ensino Superior com
o n.o R/B-Cr-88/2006, e tendo em consideração o disposto no
artigo 61.o do Decreto-Lei n.o 74/2006, de 24 de Março, aprovo a
criação do referido curso nos termos que se seguem:

1.o

Criação do curso

1 — A Universidade Técnica de Lisboa, através do Instituto Supe-
rior Técnico, cria o curso de mestrado em Engenharia Geológica
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e de Minas, em conformidade com o regime jurídico fixado pelo Decre-
to-Lei n.o 74/2006, de 24 de Março.

2 — A criação do curso de mestrado em Engenharia Geológica
e de Minas resulta do processo de adequação da licenciatura em
Engenharia Geológica e de Minas à estrutura de cursos decorrentes
do Processo de Bolonha, devendo o respectivo regime de transição
reflectir esta realidade.

3 — Em resultado desta criação, a Universidade Técnica de Lisboa,
através do Instituto Superior Técnico, confere o grau de mestre em
Engenharia Geológica e de Minas.

2.o

Organização do curso

O curso de mestrado em Engenharia Geológica e de Minas, adiante
simplesmente designado por curso, organiza-se em unidades de cré-
dito, em conformidade com o disposto no Decreto-Lei n.o 74/2006,
de 24 de Março.

3.o

Estrutura curricular e plano de estudos

A estrutura curricular e o plano de estudos do curso conducente
ao grau de mestre em Engenharia Geológica e de Minas são os que
constam no anexo ao presente despacho.

4.o

Classificação final

1 — Ao grau de mestre é atribuída uma classificação final expressa
no intervalo de 10-20 da escala numérica inteira de 0 a 20, bem
como no seu equivalente na escala europeia de comparabilidade de
classificações.

2 — A classificação final do curso é a média aritmética ponderada,
arredondada às unidades, das classificações das unidades curriculares
em que o aluno realizou os créditos necessários para a obtenção do
grau.

3 — Os coeficientes de ponderação serão fixados pelo órgão com-
petente do Instituto Superior Técnico.

5.o

Normas regulamentares do curso

O órgão competente do Instituto Superior Técnico aprova as normas
regulamentares do curso, nomeadamente:

a) Regras sobre a admissão no ciclo de estudos, em especial as
condições de natureza académica e curricular, as normas de candi-
datura, os critérios de selecção e seriação e o processo de fixação
e divulgação das vagas e dos prazos de candidatura;

b) Condições de funcionamento;
c) Concretização da componente de dissertação/projecto;
d) Regimes de precedências e de avaliação de conhecimentos no

curso de mestrado;
e) Regime de prescrição do direito à inscrição, tendo em consi-

deração, quando aplicável, o disposto sobre esta matéria na Lei
n.o 37/2003, de 22 de Agosto;

f) Processo de nomeação do orientador ou dos orientadores, con-
dições em que é admitida a co-orientação e regras a observar na
orientação;

g) Regras sobre a apresentação e entrega da dissertação/projecto
e sua apreciação;

h) Prazos máximos para a realização do acto público de defesa
da dissertação/projecto;

i) Regras sobre a composição, nomeação e funcionamento do júri;
j) Regras sobre as provas de defesa da dissertação/projecto;
k) Processo de atribuição da classificação final;
l) Prazos de emissão da carta de curso e suas certidões e do suple-

mento ao diploma;
m) Processo de acompanhamento pelos órgãos pedagógico e

científico.
6.o

Regime de transição

O regime de transição a adoptar para os alunos que estejam inscritos
no curso de licenciatura em Engenharia Geológica e Mineira será
regulado por despacho do reitor, sob proposta do órgão competente
do Instituto Superior Técnico.

7.o

Início de funcionamento

As normas definidas no presente despacho, tendo em conta as con-
dições definidas no regime de transição, entram em funcionamento
no ano lectivo de 2006-2007.

2 de Outubro de 2006. — O Reitor, J. Lopes da Silva.

ANEXO

Estrutura curricular e plano de estudos do mestrado
em Engenharia Geológica e de Minas

Estrutura curricular

1 — Estabelecimento de ensino — Universidade Técnica de Lisboa.
2 — Unidade orgânica — Instituto Superior Técnico.
3 — Curso — mestrado em Engenharia Geológica e de Minas.
4 — Grau — mestrado.
5 — Área científica predominante do curso — Engenharia Geoló-

gica e de Minas.
6 — Número de créditos para a obtenção do grau — 120.
7 — Duração normal do curso — quatro semestres.
8 — Opções/ramos — não aplicável.
9 — Áreas científicas:

Tronco comum

Créditos

Área científica Sigla
Obrigatórios Optativos

Geoengenharia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Geoeng 30 22,5
Recursos Naturais e Ambiente . . . . . . RNA 21 31,5
Geociências . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Geoc 18
Dissertações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Diss 42
Opção livre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . OL 13,5

Total . . . . . . . . . . . . 93 27

Plano de estudos

1.o ano

1.o semestre

Tempo de trabalho (horas)

Contacto

T TP PL TC S E OT

Unidades curriculares Área científica Tipo Créditos Observações
Total

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Dinâmica dos Solos e
Rochas.

Geoeng Semestral . . . . . . . . . . 126 28 21 0 0 0 0 0 4,5

Exploração de Minas . . . . Geoeng Semestral . . . . . . . . . . 168 42 14 0 0 0 0 0 6
Geoestatística . . . . . . . . . . RNA Semestral . . . . . . . . . . 126 28 21 0 0 0 0 0 4,5
Petróleo e Gás . . . . . . . . . RNA Semestral . . . . . . . . . . 168 42 21 0 0 0 0 0 6
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Tempo de trabalho (horas)

Contacto

T TP PL TC S E OT

Unidades curriculares Área científica Tipo Créditos Observações
Total

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Processamento de Minérios
e Resíduos Sólidos I.

RNA Semestral . . . . . . . . . . 126 28 14 7 0 0 0 0 4,5

Amostragem de Sólidos a
Granel.

RNA Semestral . . . . . . . . . . 126 14 14 7 14 0 0 0 4,5 Opcional 1.

Geologia de Sistemas
Petrolíferos.

Geoc Semestral . . . . . . . . . . 126 28 0 21 0 0 0 0 4,5 Opcional 1.

Geotecnia Ambiental . . . Geoeng Semestral . . . . . . . . . . 126 28 21 0 0 0 0 0 4,5 Opcional 1.
Processamento e Análise

de Dados.
RNA Semestral . . . . . . . . . . 126 28 21 0 0 0 0 0 4,5 Opcional 1.

Poluição e Protecção de
Águas Subterrâneas.

Geoc Semestral . . . . . . . . . . 126 28 21 0 0 0 0 0 4,5 Opcional 1.

Opção livre . . . . . . . . . . . . OL Semestral . . . . . . . . . . 126 – – – – – – – 4,5 Opcional 1.

Opcional 1 — escolher 4,5 ECTS.

2.o semestre

Tempo de trabalho (horas)

Contacto

T TP PL TC S E OT

Unidades curriculares Área científica Tipo Créditos Observações
Total

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Estabilização de Maciços
Rochosos.

Geoeng Semestral . . . . . . . . . . 126 28 21 0 0 0 0 0 4,5

Exploração de Pedreiras . . . Geoeng Semestral . . . . . . . . . . 126 28 21 0 0 0 0 0 4,5
Prospecção Geofísica e

Sondagens.
Geoeng Semestral . . . . . . . . . . 168 42 21 0 0 0 0 0 6

Processamento de Miné-
rios e Resíduos Sóli-
dos II.

RNA Semestral . . . . . . . . . . 168 28 14 14 0 0 0 0 6

Construção Pesada . . . . . . Geoeng Semestral . . . . . . . . . . 126 28 21 0 0 0 0 0 4,5 Opcional 2.
Detecção Remota . . . . . . RNA Semestral . . . . . . . . . . 126 28 21 0 0 0 0 0 4,5 Opcional 2.
Instrumentação e Con-

trolo de Processos.
RNA Semestral . . . . . . . . . . 126 14 28 7 0 0 0 0 4,5 Opcional 2.

Modelização de Reserva-
tórios Petrolíferos.

RNA Semestral . . . . . . . . . . 126 28 21 0 0 0 0 0 4,5 Opcional 2.

Recursos Hidrominerais e
Geotérmicos.

Geoc Semestral . . . . . . . . . . 126 28 21 0 0 0 0 0 4,5 Opcional 2.

Simulação de Reservató-
rios Petrolíferos.

RNA Semestral . . . . . . . . . . 126 28 21 0 0 0 0 0 4,5 Opcional 2.

Opção livre . . . . . . . . . . . . OL Semestral . . . . . . . . . . 126 – – – – – – – 4,5 Opcional 2.

Opcional 2 — escolher 9 ECTS.

2.o ano

1.o semestre

Tempo de trabalho (horas)

Contacto

T TP PL TC S E OT

Unidades curriculares Área científica Tipo Créditos Observações
Total

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

S e g u r a n ç a , S a ú d e e
Ambiente.

Geoeng Semestral . . . . . . . . . . 126 28 21 0 0 0 0 0 4,5

Geomecânica Avançada . . . Geoeng Semestral . . . . . . . . . . 126 28 21 0 0 0 0 0 4,5 Opcional 3.
Gestão Mineira . . . . . . . . Geoeng Semestral . . . . . . . . . . 126 28 21 0 0 0 0 0 4,5 Opcional 3.
Modelação Hidrogeoló-

gica.
Geoc Semestral . . . . . . . . . . 126 28 21 0 0 0 0 0 4,5 Opcional 3.

Modelação e Simulação
de Processos.

RNA Semestral . . . . . . . . . . 126 14 35 0 0 0 0 0 4,5 Opcional 3.
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Tempo de trabalho (horas)

Contacto

T TP PL TC S E OT

Unidades curriculares Área científica Tipo Créditos Observações
Total

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Métodos Computacionais
em Engenharia Geoló-
gica e Mineira.

Geoeng Semestral . . . . . . . . . . 126 28 21 0 0 0 0 0 4,5 Opcional 3.

Opção livre . . . . . . . . . . . . OL 126 – – – – – – – 4,5 Opcional 3.
Dissertação/projecto em

Engenharia Geológica
e de Minas.

Diss Anual . . . . . . . . . . . . . 336 70 35 0 0 0 0 14 12

Opcional 3 — escolher 13,5 ECTS.

2.o semestre

Tempo de trabalho (horas)

Contacto

T TP PL TC S E OT

Unidades curriculares Área científica Tipo Créditos Observações
Total

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)

Dissertação/projecto em
Engenharia Geológica
e de Minas.

Diss Anual . . . . . . . . . . . . . 840 70 35 0 0 0 0 28 30

INSTITUTO POLITÉCNICO DE COIMBRA

Despacho (extracto) n.o 1158/2007

No âmbito do artigo 9.o da Lei n.o 54/90, de 5 de Setembro, e
por força do disposto no artigo 34.o do Decreto-Lei n.o 427/89, de
7 de Dezembro, por despacho do presidente do Instituto Politécnico
de Coimbra, Prof. Doutor José Manuel Torres Farinha, de 22 de
Dezembro de 2006, foi autorizada, após bom cabimento, a contratação,
ao abrigo dos artigos 8.o, n.os 1 e 3, 12.o e 13.o do Decreto-Lei
n.o 185/81, de 1 de Julho, em regime de contrato administrativo de
provimento, na equiparação à categoria de assistente, a tempo integral,
da carreira docente do ensino superior politécnico, no Instituto Supe-
rior de Engenharia deste Instituto, do mestre Frederico Miguel do
Céu Marques dos Santos, ficando a ser remunerado pelo escalão 1,
índice 100, de 2 de Janeiro a 30 de Setembro de 2007.

9 de Janeiro de 2007. — O Administrador, Artur Manuel Quintas
Cardoso Furtado.

INSTITUTO POLITÉCNICO DE LISBOA

Despacho n.o 1159/2007

Por despacho do presidente do Instituto Politécnico de Lisboa de
23 de Novembro de 2006, foi autorizada, a seu pedido, a denúncia
de contrato administrativo de provimento de Cláudia Sofia Marques
Ramalho como assistente administrativa do Instituto Politécnico de
Lisboa.

4 de Janeiro de 2007. — O Administrador, António Marques.

INSTITUTO POLITÉCNICO DE VISEU

Despacho (extracto) n.o 1160/2007

Por despacho de 5 de Dezembro de 2006 do presidente do Instituto
Politécnico de Viseu, foi autorizada a celebração de contrato admi-
nistrativo de provimento como equiparado a assistente, em regime
de exclusividade, com o licenciado Manuel de Jesus Ferreira Morais,

para o Instituto Politécnico de Viseu, Escola Superior de Tecnologia,
com início em 15 de Novembro de 2006, por três meses.

8 de Janeiro de 2007. — A Vice-Presidente, Idalina de Jesus
Domingos.

Despacho (extracto) n.o 1161/2007

Por despacho de 13 de Dezembro de 2006 do presidente do Instituto
Politécnico de Viseu, foi autorizada a celebração de contrato admi-
nistrativo de provimento com a mestre Sofia Margarida Guedes de
Campos Salvado Pires como equiparada a professora-adjunta, em
regime de tempo parcial, 30 % do vencimento de professor-adjunto
em tempo integral, para o Instituto Politécnico de Viseu, Escola Supe-
rior de Educação, com início em 2 de Outubro de 2006 e até 31 de
Julho de 2007.

8 de Janeiro de 2007. — A Vice-Presidente, Idalina de Jesus
Domingos.

Despacho (extracto) n.o 1162/2007

Por despacho de 8 de Janeiro de 2007 do presidente do Instituto
Politécnico de Viseu, foi a mestre Maria Odete Pereira Amaral, enfer-
meira graduada do Hospital de São Teotónio, de Viseu, nomeada,
precedendo concurso, em comissão de serviço extraordinária, assis-
tente, para o quadro da Escola Superior de Saúde do Instituto Poli-
técnico de Viseu, com efeitos à data da publicação deste despacho
(extracto) no Diário da República.

9 de Janeiro de 2007. — A Vice-Presidente, Idalina de Jesus
Domingos.

Regulamento n.o 11/2007

Foi aprovado em conselho geral do Instituto Politécnico de Viseu
em 20 de Dezembro de 2006 o Regulamento de Equiparação a Bolseiro
do Instituto Politécnico de Viseu.

Os Decretos-Leis n.os 272/88, de 3 de Agosto, e 282/89, de 23 de
Agosto, disciplinam o regime de equiparação a bolseiro, no País e
no estrangeiro, dos funcionários e agentes do Estado e demais pessoas
colectivas de direito público, criando condições que estimulem o seu
mérito e capacidades e incentivando a valorização dos recursos huma-
nos da Administração Pública.

Pelo interesse e relevância que o referido regime assume para o
pessoal docente e não docente do Instituto Politécnico de Viseu,




